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,

, :tando, sempr�'os ne'glOCi0s do Esta-' de 1911 e de julho do ano fin'do atingem .

,_, ct0 gê forma agàr�n,ij't::-�':prosp:e,,: Jl� soma d� J.I�� ��nto� de reis,
'",

'

,

\

r 'ndades e bem estar, ' F<?Ji'çaram o paiz '� �s,�as despezas, os AOS r''RAD:ILHI,nOR,,['r;,- DIS' C"'AMP'OS!... d
"

" patriotas que andam lá ,Ror fora a desa-, : r DII AU G U
I , Ser em,QCratlco é g0"r.ernar den- creditar a Republica e estão suspirando

'

t� "'"

�ro •

das �els da Republica, e .corn pelo regresso 'á vigencia .d? regimen .dos
'

'f: Co�panheir09, ha anos e anos, ha sécu­
Justiça, nao pretendendo fazer re- adeanramentos, dos latrocinios e das bur- sol e securos, que sobre a terra nos, curva..

-cuar á, força .o que avança impul- las.
.

�
mOS de sol a sol, sem refletir na �ossa s?�-

sionado pelas leis imutáveis da evo- Valha-os Santo 'Antomo! ¡,te, s:ID olhar em roda. �onvenc�dos aliás
_

,'-

_
' de nao haver outro remédio senao matar-

lução, � da revolução,» .

,- u. prodl,lo mo nos a trabalhar para Gomer um bocado
6 EEOl5l9"3:

'

p' t r
or ISSO, VB o. ser manitestamen- Um Jornal americano conta, sob o titu- 'de pão! ,

'

Apezar de -ter "corrido pouco] tissimos interesses da Patria eda te ledo ,e' cego o engano dos evo- lo de fenómeno curioso, que ha dois anos Se em vez-de penarmos �assim, ti,é�-

tempo desde que oglorioso Partido Republica.' lucionistas e tão injustificaveis co- nasceu na Filadelfia uma creança do sexo semos de VeZ em quando erguidoa cabeça,
R bli Pt··

'

d" de c masculine, a quem os pais de apelido se uvessernos procurado saber quem tira-
epu icano or uguez, persona- A' . ação potrt9hca ,do. governo mo ignes e censura os seus pro- Dvnan deram o norne de John, �a proveito' d? nosso trabalho e se era

lizado . em algumas das suas mais corresponde O evolucionismo corn ,cess?s d,: ataque,,, o governo. da Quando o bébé começou a abrir bem Justo cansarmo-nos tanto para outros, ha
distintas individualidades tomou atoardas e dislates."

'
. ¡preSidenCia do eminente estadista os olhos, toda a gente viu com espanto muito tempo que teríamos achado' remé-

conta do poder, a grande iafluen- E" que os evolucionistas não sâo dr. Afon�o 'Gosta vae 're�lisandÓ seni 'que tinha as p�pilas estriadas. Passa,ram- dIO para a no!�a desgraçada situação.
cia moral do governo é manisfesta 't 'd' ., :",·d .desfalecimentos nem vaidades a sua .se anos e as, nscas dos olhos do petIz. fo- M�s nunca, e tarde para faze� bem: en-

d' .gen e� que se eem 'por, venci as
� rande missão ' atriotica. .ram-se transformando e agora�os medicos carernes, pois, todos a questae 'e' resol-

em to o o paiz. no «rmg» da casmurrice, nem mes- -g
, "p... .

, notaram, cheios de admiracão, que ele ramo-la com desasombro,
Respira-se o ambiente puro das mo quando os musculos da logica ] L�nçado o pregao da .1�c.ompe- 'tem no 'olho direito um J de cinco mili- .Qúem !produz o trigo, isto é, O pão para

situações definidas, pelas quaes os os obriga como vencidos a assen- !tencI� e pr?cla�ada estulticiarnen- imetros e no esquerdo um O-as iniciaes todos? O camponêz!" '

interesses publicos e a marcha re- tar no solo as duas espáduas. t7. a msuficl:n.cI'a d? programa pO-, [do nome do g�roto-John �ynan. ,
Quem faz nascer' a -aveia, a cevada,

gular da politica nacional anceia- '. . '¡l"tlco e administrative do governo, j
•

Esta, se, nao fosse genulna.mente ame- tOd,oS oe cereaesê O .camponêzl ,-

vam desde a proclamação da Re-
' Faze�doJ"llzospreQl�turos,a�en- estratagemas de quenão surtiu re- r:1�ana, faZIa-nos l'embrar �s �I�cursos po- Quem Crta o ftado p,ara fom,eccer a

tando hlpoteses as maiS fantastlCas' ;
, It'd I

'

, 'I,· 't. ' ¡lItlcos do chefe do evolucIOOl,�r;nO.. .
carne? O c�mponez!, : �

publica. -

d
' "

, t I d S? a o a gum, os evo UCloms as, '
.,. Quem ena o, carneIro 'para dar la? O

"

Em todas áS localidades do paiz,
e ma mlSSIvelS, e!)se� res ouca, os Simulando um terror que estão bem pe•• lma be�aD,a camponêz!

desde a mais populosa cidade a apenas teem um fi�oi desacredlt�r ,longe de sentir, espalham aos qua-l A Joven Republica herdou d� monar-' Qüé'i! faõfíc� () vinho, a cidra, etc.? O
.

h 'ld f
.

h
O go.ve.rno, amesqUIn lar a sua aç,ao tro ventos da Fama que a Rua vae quia 880.000 contos de divida publica, camponez!,. .

mais uml e reguezla, a c ama- p�tnot!ca e lança� a uescon�ança exigi'r perseguições demissão de 7.000 pàdre�, ,2 d�ques; 26 marque�es, Que� e.ngorda � caça? O campon�z!
da ao poder do Partido �epublica- em volta do Partido RepublIcano fu' , ,." .

d' 157 conJes, 249 vI�condes, 94 baroes, E,n liuma, ao camponez deve asoCle-

no Democratico foi saudada como Portu uez! ' nClonart?S", e sIndlcanclas a to as 2',062 con�elhcir()s e 6.000 comendadores. d.ade a ahmcnt�ção. as bebidas, o 'estua·

O despontar de uma ridentissima
g as repartlçoes!!! além de combinações seCretds com altas no. Vos prodUZIS tudo .•• ,Que produz o

aurora de esperança,
Cha�ando arruace,lros aos de- ,Que maus processos estes de fa- personagens estrangeiras, para envio de vo�so rendeiro geral-ou o vosso proprie-

mocratlcos, persegumdo-os com zer politica! forças desses paizes, contra portuguezes, tano! Ndda...
,

'

E' que er� temp,o, n� verdade, ins�díosas injurias, em que a fan- ., Os evolucionistas bem sabem' para a m�nutenção do trono cm Por,� E quem no en�anto come o œelhor pã�,
de se entra. na VIgenCIa de uma tasia supre o bom senso e a men-' d' gal." � melhor carne,. Q..¡em_ veste as mais

'-politica definida e baseada 110S mais" .. -'b 't
"

I'd' ,-r
'

·d'
que opr�gr_aqta",_,? �<?vo governo Boa herllnça, �ãQ ¿ v�rd�d,e,? .

� \ _

o�las roupas? Q,-lelrl �ebe os ll!elhores,

salutare
..'

d d
tIra su stI ue a, re�.¡ a e, cU11 am agradou extraordmarlamente ao Pois apezar disto não falta quem dese- vlnhos1 Q..tem çonsome li caça? O ourguê,z!

.

S pnn�lplos a emocra- talvez os evoluCIomstas levar agua paiz' reconhecem a enorme força ie aumenta-Ia tom oJ'uro dos seus desa- Quem so: diverte e descansa á vontade?
Cla

.

h
' , . Q 't d ?'.

.. .
,

ao seu mom o..., .

moral. inteletual e parlamentar do unos politicos... uem gasa, o �$ os prazeres
,

Os minIsterIOS que sucederam Baldado empenho e condenavels governo· presentem que no gabi- o. baoho& queo'es ae "apão Q�em faz vlage�lI de recreio? Quem
ao Governo Provl'sorl'o 1:0 a

' ,�. , - - - ,

fica a sombra no verao, ao lado dum bom
,

• • , '. ,II r, m, a processos,
_

'

nete �stâO cldadaos capa�es �de Conforme diz ,Edmundo' de Goncourt, fogo no mverno? O burguêz
bem �lzer, Simples rnmlstertos de Qual a razao de ser da força de prodUZir uma salutar e brtlhan,te a agua é a paixão dos japonezes.

. Quem se alimenta mal? Quem bebe
expediente, e se, :m uma �u ou�ra adio que o:; impel�?, ação administrativa, e dahi. resulta Efétivamente, não ha áli mendigo ne'm v,mho? raras vezes? quem trab�lha sem

pasta, qualq�e� titular eVidencIOU Od'
.

d d toda a caudal das suas furtas das rico que não tome o seu banho queme cess�r, Quem se Cresta de .verao e ,gela
O seu patriotismO promulgando espelto, a raiva ,e�tere� e

I·J'· d ,� f: l' ·d diario, que para o japonez é não só asseio, de Inverno? Quem sofre multas miserias

b" -

d'd' reconhecer a sua proprIa Insuficlen' - suas ma licenCIas, as sual) a St a-
d

' .

f e fadIga:;,? O c-ampone"z'
sa Ias me I as atmentes a manter ' .

'

d
,.

lh
mas um se auvo, um tomco contra a a- '

'..

e á cori�eÍidar o prestigio do novo
Clas e de haver Sido chamado a for- des e md,amgancias pafra t�dspaR ar o 'diga. MLl�to ma.I!': os trabalhaqore� dos ,cam�

,

.
\

f' _' d" mar gabinete o sr. dr, Atonso Cos- escre Ito contra o, ar I o epu- E' tambem um 'poderoso remedio. To- pos sao, !Dullas. vezes escarneCIdos, Insui-
regImen" esse es orço, essa Iltgen- 't fi 't I d I'

, bllcano Porttíguez que renegaram ma-se ali na temperatura de 50 graus,. que tados, rldlcuhnzados pelo mesmos que vi-
'C'I' perdeu e 'g d b a, a gura maIS no ave a poIhca'

.

,

'

'd d' f
a,. -s , apa a a ao. sa or' " '�" e de que atuaimente são os mais para um europeu seria um verdadeiro su- vem na OC�O!l1 ,a e e olgam á no!sa custa.

dos mteresses ou das· vaIdades port�gueza na ,a�ualtdade, ,o ",hefe
r .

d
., . phc;o, congestionando-lhe a .pele e provo- O� bur�uezes Jul.gam os camponezes pelas

essoaes de cada chefe.' quendo e prest�610S0 do umco p�r- leroze,s e encarmça os, Immlgos. .• cando-Ihe até, um eritema.
'

aparenclas ext!rlOreS e zombam deles por-p
. ,

.

. _ tIdo que ao paiZ oferece garantIas � Ao japonez' couraça-o contra o frio; que teem mao! grossas e· deformadas

,

As I�equlvocas mantfe�taçoes de do seu resurgimento e á I:tepublica ÇAl'{CrONEIRO DO POVO Diz-se 'que é por isso que ha p�uco reu· pelo trabalho! gretadas pelo inverno, por-
SImpatia de que tem Sido alvo o �

, .'
-

d '

J marismo no J9pão, onde as mudanças de que tee1l:\ multas vezes as costas arqueadas
eminente estadista dr. Afonso Cos- asseg?�a a manutençao o seu Ha quatro dias. eom hoje ,temperatura são muito bruscas. e olham constantemente 'para o Chão, e

ta, provam á eviJencia uanto é prestigIo. Que ando pan l�,falar, ,

O japooez toma o bal)ho numa tina'de sobretudo porq_ue,. não tendo os M;bitos,
d 't q,

'd Mas quem tem culpa de que os "
A vergonha me desvia, pau, que as ha em toqas as casas. Nas da sOCiedade, sao llmldos e se, expnmem

gran e, 0,_ concbell. o em que e ti o
maus fados persigam o evolucio,; O amór me faz chegar. mais popres e pequenas está. porta ,da mali

.

'
'

,

p.ela opl�lao pu leaque sabe apre-,
"

.

,,� ;> rus. Companheiros, somos. pequenos por ,

Ciar deVIdamente o seu entranhado msmo e o seu tlustre che e. A primavera da �ili1¡ A japoneza despe-se em publico e' ba- que nos curvamos de¡¡,}te do fico: endi-,

,. amôr á Pªtri� e ,á.Republica e que Quem teIt! c1:llpa. de, que o pr?�
,

E' um jardim de tll}res nha-se com os homens, sem.,que ningQem reitemo-nos duma v�L para se,tnpre e vere-

espera do Ilustre politico uma grama evolUCIOnista desagrade pro-
'

'Ern QUt5 as rosas sãú sorrisos repare nisso. mos que somos m.al\:)J'� do que ele!

adminístração fecunda em iniciati- fundamente aos verdadeiros repu-
E os canteiros são amores, 'Em muitos estabelecimentos publicas ,Tenhamos ��ncleocla da nossa -força

d, lOb' bI'·' 't d d· d'
de banhos, 'os dois sexos chapinam jun- e da nossæ utlhdade! Os nossos compa-i

vas rasga amente I eraes. Icanos e va ��nq�l1S a� o la a lí;l, Hei de amar o dia claro tos. Ilheir.os das minas, das fabricas e oficinas

Espera e confia, apezar das ar- cada, vez, maIs slmpatl�s ent,re 'os E deixar a no'ite escura; Nesses estabelecimentos ha massagistas mostraram·n?s o caminho: sõ_ esperam.a
remetidas tão bruscas como injus- rea�lOnarIO:i. que n,� vIgencIa ,do Hei de amar quem eu quizer e auricurias, verdadeiros artistas. . nossa or.ganlsação, que s:rá uma �'orç!l

, tificadas 'da oposição const,I'tul'da regIme.n dep03to m,lhta,vam sob as Inda não fiz escritura. Alguns massagistas são ce�os, realisan- Imensa. P�ra, . a, !�ente; na,q os façamos
b d d I do o seu servico com extrema delicadeza. esperar maIs

pelos amb�ciosos, sedentos oe po-
an el_rás, o naClona Ismo e do �

.

Percorrem ás ruas. tocando uma .espe- Eles tamb�m sofrem, eles tambem teem

der e de vmgança, que se agrupa- franqUIsmo? ,NOTAS E COKmNTABIOS cIe de flauta ou gaita de pastor, para miserias, ele� tambem se consideram ,viti..

ram em torno do .sr, Antonio José i
Quem tem ,culpa de que a �ersa- _=_

chamarem a clientela., mas dos capitalistas �xploradores. Não

de Almeida, de quem exploram a tilidade do sr. Antonio José de AI. A ,mas'lagem é cdusa usual no Extre- vem talyez �onge o dIa em que'�os po�

boa fé e a. ingenuidade Pdlitica' meida tenha contribuido pa ra en-
T.oaDscrJçÕes mo Oriente, servindo para diminuir a deremps ,U01� todos para conqulst�� o

.

I
" Os nossos. presados colegas A Folha fadiga, para curar: uma enxaqueca ou urna no,s,so qUlOhao de bem-estar, de fehclda-

,
Esses ambiciosos não querem, V? ver·o seu vulto outrora prestl� de Beja e O Reporter de Ponta Delgada, constipação. de.

e certo,. ,atender a quaesquer ou. g�oso, n�ma �tmosfera de desere- transcreveram do Heraldo, respetivamen- A arte e' as vitorias dos japonezes es- Companhei:os dos campos, reflitamo�'
tras r�zões que n,ão sejam as que

dito que Ja,mals o abandonará? te', nos seus ultimas numero!!, os contos pantaram a Europa, que ainda tem de b�m nisto: Se amanhã desaparecessem
lhes dIta o seu OdIO facioso e seta- Quem e culpado de que o evo-

intitulados Sieia (! Uma experie1Zcia, de taa£'oresnl'ndgerulamr.Uito a repeito d'aquele povo tqdos os cultivadores, que aconteceria fa-
,

t
'

I
",

fi
' Lyster Franco. ,< Il" talmente? Uma fome geral, ulna miseria

rIS a, 'por,!ue para a bilis do s,eu uClOntS,mo Ignore ou nJa ignorar Agradecemos a gentileza. Quem sabe se um banho quente, á mo� atroz, a morte provavel, dentro de pou-

desP:lto nao ha patriotismo nem que hOle, q,ualque,r governo que "ordõe. de latio
da do Japão, faria bem a certos politicos co:; a,nos, duma boa parte dos restantes

altrUIsmo que va,Iham, não possua Ideas hberaes, harmo- encravados do novo regimen? seres. ,

, .'

d Nu,m se,ma.nario manar,quico do Rl'o de E se amanh�a desapar t d
mcas com o espirIto a epoca, não palavrlahas de oiro

ecessem o os

d
'

. JaneIro, mtltulado O ReaLisla conta um os senhores,.. podp.mos bem calcular
po era vingar no nosso palz, a não «soldado de O. Manuel» que �omou par: Estas são da Republica, e parecem que nada caminharia peor por isso, e que
ser que tenha empenho em irritar te na incursão de Julho, que em Chaves recortadas de um trecho da autobiografia pelo contrario a humanidade .daria um

todas as classes sociaes? combateram 700 carbonarios e mais as de Santo Antonio José de Almeida' ou de imenso suspiro de alivio. E nós, cultiva­
forças militares, Contra 450 monarquicos. uma pagina da historia fulgurante do seu dores, já nã,o teriamos que manter ocio- '

Pela grandeza descomunal deste palão partido: sos levando uma vida folgada, não teria-
bem se pode avaliar do mais que o ho� mos mais opressores para nos manterem
mem tera' dl'to • Cam. inbamus a pass.os de giaante para.

., sob um J'ugo de ferro" mais tiranos gros-E r 1m t
�

é d
a ant!ga, na pressa IDcompreensivel de

, p ovave en e, este nao os mais seiros insultando-nos sem motivo. Conse-
, uã() cbegarmos a tempo. Ou antes e me-mentIrosos. . . quencia:' muita mais liberdade, mais bem-Ihor: somos o mesmo que eramos, com a

agfa�ante de ,termos gasto uma esperança,
estar. muito menos trabalho.

perdIdo uma llusão, quasi inutilisada uma
Não deseja�os a morte de ninguem,

foote de energia.»
mas o que desejamos ardentemente é ver

chegar' o dia em que todos tenham queParecidissimo o retrato, não acha:n? trabalhar para 'fiver, em que deixe de

POLITICA �ACIONÀL TR IBUII LIIRE ,.¡, " .. ',
• ·,r �

..
-_

GOVERNO' DÊ,' ÔDl(f� NIO!
GOVERNO DE ADIINISTRAÇ¡O;

Apezar. porem, de toda essa

mesquinha campanha de odios, que
não contente em abocanhar o ilus­
tre chefe do governo, desce até

alvejar os mais obscuros dos seus

admiradores e correligionarios, o
governo segu'e, confiante e tran­

quilo, a linha reta da sua condu­
ta, ('Irientando·o o mais acendrado
patriotismo e deligenciando fazer
uma politica de administração que
salvaguqrde efic�zmente os sacra-

Ser democratico é ateñder as Segundo os melhores calculas. as des-
.

I pezas militares extraordinarias determina­
Justas rec arnações do Povo, orien- das pelas incursões realistas de outubro

. E ser democratico n�o é, como
os evolucionistas pretendem insi­
nuar: contemporizar com a desor­
d�m e governar com a incompeten-
Cla.

-

N- ,ao. As iDcursões



haver exploradores e explorados, em que
cesse o luxo de poucos, construido sobre
a miseria de todos.

.

Ha de vir certamente: será o coroa­

mente da nossa obra.
A caminho para o grande fim, camara­

das, e não nos deixemos abater pelas di­
ficuldades que vierem estorvar-nos a mar­

char
Viva a emancipação dos trabalhadores!

: (O sindicato agricola de Bourbon-l'Ar­
chambault, França).

SU.fIJe

MAIS NOTAS E COMENTARIOS
J.h'olueJoDlsmlJ'jcsultleo

\.,' Do nosso presado colega O Porvir' de
Beja :

,

'cO jornal do sr. dr. Anl�lDio José de Al­
meida noticiou ha dias que fOI reeleito se­

érerarío do Centro Evolucionista de Lisboa
o. sr. Manoel Guerreiro Palma Branco, 6Ib"
do sr. Manoel Guerreiro Cosia Branco, des­
ta cidade., e, . como seu pae, partidario e

amigo intimo do ex-bispo Sebastião Yascon­
celos, cujas virtudes são bem conhecidas.
E' lam.entavel que o sr. dr. Alita nío José

de Almeida. se ",veja .forçado a recrutar os

dirigentes do SEm partido entre os mais fer­
renhes inimigos da Republica, mas o seu

evoiucioni.mo de caranguejo não podia de.

parar-lhe outros correugionarios. ,

Para se avaliar bem da iuteligencía.e afi­
nidades politicas do secretario do Cemro
E,olucionista de Lisboa, vamos reproduzir
a seguinte carta que, ele dirigiu ao el·bispo
de Btlja, em 3t de janeiro t9to e cuja au­

tenticid-a1ie;:g¡¡,rantimo.s.. '"

Vai sem alteraçãll de uma 'irgu1'a, 'para
lhe não tirarmos o merecimento:

"lIou Venerando Prelado.

COIllO nio tenciono estar em Beja no proximo dia i d.

Fevereiro, Yenbo por elt� meio 4prezeotar a V. Ex.· ,R.··
as minbas cinceras flecitaç6es pelo 2.' aninreario da
lUa Bagr.clo. . .,

'Crei" V. Ex:· Rev... • que faço ardenl�1 vOtOI ao Alti­
cimo para que c01lcerve a preciola yida de V. Ix.· av.··
'para bem d. lua grei e consolaçllo dOli amigol. (lie).

Eue dia para mim Il dia graode (mesmo 100ge). a por
iuo venho pedir o leguinla: .

Des.jo o'eeso dia hQuvir milla por .15& intançllo mas

ó B.·' 'Prior iueu anOl¡to P8dre Nunes. nio a :pode dizer
(por ser dia laDtoj lem auturisaçáo d� V. ExI" R.··.
E' o quo veobo sulicitar teodo a certeza dii 9ue .e po­

der ler Be rei atendido.
Beija o aliol de V. Ex.· R.·· o leu amigo muito dnota­

do e Cdo.

Manuel Guerreiro Palma Branco"
Apariça, 3t-t-t 910... •

Digam lá que o sr. dr. Antonio José de
Almeida não está rodeado de bons republi
canas J .. It

Não fazemos éómentarios ...

Brlade.
Do nosso amigo sr. Albino Fernandes

Pinto, zeloso e djgno agente da impor­
�ante ecaS-<;l Singer, estabelecidQ' na Rua D.
Franci:;co Gomes, desta cidade, recebe­
mos um elegante calendario, cuja ole.rta
muito nos penhora.
(jo.tume. reglooal..ta.
Em certas provincias de Hespátlha, é

Costume dar pezames cm comissão. Quan­
do al�uem do pueblo está anojado. os ami­
gos e conhecidos reunem-se na rua e vão
em grupo dar-lhe os pezames. O mais
velho ou o mais graduado, ou o mais
bem falante, faz um discurso ao dorido,
e os outros, um a um apertam-Ihea mão�
fazendo suas as palavras do orad1)r .••
bra. ha tempos, em Orense, houve

uma dessas cerimonias lutuosas. O ano­

jado era um homem de certa importancia
local. já edoso, mas janota; U5ava um bem
feito chinó) cuidodosamente alisado para
a te!lta, fingiodo farta cabeleira. Os ami­

gos entraram. O orador aproxima-se do
enlutado, impinge-Iht gravemente o seu

discurso de condolencia e, depois, aper­
tãndo-Ihe a mão, diz-lhe em voz baixa,
ao OUVido:
-Olhe que tem o chinó á banda.
O anojado agradece comovido e endi­

reita o chinó.
Ao orador segue-se todo o.grupo, e ca­

da um, apertando a mão do lutuoso, mur­
mura comovidissimo:
-Digo·lhe o mesmo .•.

-Digo-lhe o tnesmo .••

-Digo-lhe o mesmo. � •

Lacrimas de ... eoatrabaDdo
'" Cada terra com seu uso, cada roca

com seu fuso.
As mulheres persas, quando perdem os

maridos, compram dois frascos lacrimato­
rios, onde recolhem piedosamente as suas

lagrimas, que oferecem em sacrificio ao

defunto. '

.

São precisos quatro mezes a uina sau­
dade vulgar para encRer os dois frascos.
Mas as persas reCorrem a :õrtificios e uti­
¡isam a cebola, o fumo da palha e a pi­
menta, para abreviar os prazos que lhes
permitirão contrair novo matrimonio.
E' o que nós chamamos lagrimas de

croeoétilo. .

Santo Antonio José de Almeida, ar­
mando em martir politico, tambern chora
�e qua�do em qüàndo, mas não consegue
ImpreSSlOnar pessoa alguma, pórque -já
toda a -gente lhe conhece as manhas e
sabe perfeitamente que Santo Antonio
José de Almeida chora ou ri com a mes­
ma facilidade .••
.4 ta"oleta do sODlbrelrelro

Quando no congresso dos Estados-Uni­
dos dá"America do Norte se discutia a

declaração da independencia redigida por

Jefferson, viu-se este, por diversas 'vezes, gar todas as mercadorias, mande o

Esta-¡fatigado, desgostoso, e até desacoroçoado do construir os gue forem necessarios ou

pelas continuas emendas, supressões, e então, aplique-se a tal fim uma esplendí­
observações criticas a cada 'passo âpre- da casa que ali existe, cujo chão tem uma

sentadas pelos membros do congresso. superficie de mais de 300 metros quadra-
'Franklin contou-lhe então, com a sua pi. dos, e que, tendo sido construida, ha
cante originalidade, e bom senso jovial, mais de 20 anos, para recolhimento de
que adubavam todas as suas palavras, o I carruagens, nunca ,para tal serviu: .

apologo seguinte: : Essa casa, que é um belo edificio de

d ; que poderiam fazer um armazém de pri-«Quan O eu era rapaz, aconteceu que' um
I meirissima ordem, está fech ada desde queamigo me�, querendo estabelec�r uma'loja "se construiu, e entretanto as mercadoriasde sombrelr"lr?, consultou varl�s pes�oas i dos comerei :lOte; de Faro contiuuarn aban­

¡ia. seu conhecimento sobre o. zmporta,�e : do d . ao mais absurdo e ccndenavel
capitulo da taboleta. A que ele tlnha tepçao ct

ona as
.

de adotar era -alguns chapees ptutados.] espreso., ,
com este letreiro: John Them-on, sombreirei- Vergonha das vergonhas.
,'0. faz e vende chapeos a d",ht>iro á vistà. Ceotro Bep....Ueaoo DeDl.era-O primeiro amigo, cujo conselho pediu, tleo
«bserrou-lhe que a palavra sombreireir() era
desnecessaria, a devia suprimir-se. Ele con­

vein facilmente nisto, e a palavra foi corra­
da. O segundo untou-lhe que era inutil de­
clarar qve só vendia com dinheiro á vista,
por que os estranhos não Ibe iriam pedir
liado" um artigo Que não era d'e primeira
necessinade; e que algum a'migo haveria
que' Ih'o pedisse a credito, a quem ele jul

.

t
- ¡

gasse convenæu e nao o recusar. '

, Em consequencia desta observação, foram
suprimidas estas palavras, e o letreiro ficou
reduzido a-John Tomson faz e vende cha­
peos.
-Para que serve a palavra faz? lhe ob­

servou um terceiro amigo. Porventura quem
vae a uma lflja comprar lim chapeo, se im­
porta de quem o fez'l E a palavra faz foi
suprimida. ,

.

Um quarto conselheiro vendo as palavras
que restavam, exclamou:
':_Com a fortuna! para que é dizer vende;

pois imaginaria alguem que pretendeis dar
os �ossos chapeo! de graça ?-Mas, obser·
vou outro, Johm Tomson chapeos-não faz
sentindo, e é preciso riscar a palavra cha­
peos. Assim se fez, e afioal não 'eiu a ficar
na taboleta senão o nome do dono e a pin­
tura dos chapeo�J.
Coisa parecida ao que está a�pntecen- Pois não se rale, nem amofine a avosi-

do ao programa do celebre e nunca assás
. nha, que erltre mortos e feridos alguem

decantado partido e,oluciQnista que, á bade escapa.r.
,

"

força de, repelir as medidas telintamente 'GoTeraador ciTU
democraticas, já deixou I ha muito de ser

republicano e passou a s:r unicamente;
partido evolu.:ionista.

A gAre á. e.eora.

O "Seculo., o eDiario de Noticias. e

outros. jornaes de Lisboa, quando o nos­

so diretor dr. João Pedr� de Sousa e seu

irmão ¿fr. Candido de Sousa ha dias es­

tiveram em Lisbo�, anunciaram que um

grupo de .iñfluent,es poiitico� do Algarve"
apresentados pelo "S7·. dr. José. Vic�1tte

Segundo a imaculada opinião de Santo Mad�ira, tinha conferenciado com o �r.
Amonio Jos� de Almerda� tud.o isro 'utá Ministro 'do In'tetibr; st5licita'n'do de sua

n� mesma, apezar de ter sido proclamada· ex.i. a' __-nomeacão do H. dr. João Pedro
a Republica. de Sbusa para' governador civil do distri-

Porque assim é, e o fato lhe �nche de to dé Firo. t,

tristuras o sensivel coração. opina o san- Não sabemos quem provocou esta no"
tissimo varão, nas colunas do seu órgam, tida; o que, porém, sabemos é que ela

que: tem servido de prato a certas explorações
p'oli'iCis..'A transformação sobita do regimen pro- Ora, justamente porque não devemosdoziu nns homens om subito retraimento, consentir que os adversarios politicos, nadas suas qualid"des possiveis durante o re-
sua imprensa ou nos seus soalheiros, fa-gimen que morria.'
ç'lm do ca�o ignobeis explorações, cum-

Exatisslmo. pre-nos retificar a noticia' que de boa 011

Em alguns 'd'eles foi tão grande esse de má fé Saiu publicada nos referidos
tal retraimento que até nem parecem re Jornaes.
publ1canos. O sr. dr. Vicente Madeira, nosso ,ilus-

El terrlliio h.e . .amigo e correligionario, não apresen­
tou nenhuns infbeiltes politi,=os do Algar·
ve ao sr. Ministro do Interior ou a qual­
quer outro mini�tto; Com o sr. Ministro
do Interior conferenciaram os srs. drs.
João Pedro de Sousa e Candido �e Sou':
sa. o sr. dr. José Francisco Teixeira de
AÍevedo, o sr. dr.! Mariano A!!cenção e o

sr. José da Costa Ascenção; e com O sr,

dr. Afonso Costa; Presidente de conselho
'e Ministro das Finança!!, conferenciaram
()s sriS. drs. João P�dro de Sou 'la, Can­
dido de Sousa e Mariano Ascenção,'e os

,'1rs. José da Cos'ta Ascendo, Manuel
'Centeno de Passas e João Viegas Calça.
da. ,�t '

A nenhuma destas conferencias assis­
tiu o sr. dr. José Vicente Madeira.
Diad depois da entrevista com o sr.

MlOistro do Interior. com quem. os srs.

drs. João Pedro de Sousa e Candido de
c Vagabundo da ciencia, ,ivendl) de ex·, Sousa teem relações pessoaes. é que o

pe(1ieotes' meDlaes, � estadista esteril de
.

!Ir. dn José Vicenté Madeira'ac0":lpanhou
recursos, copiador ser,i1 do evolueio�i8mo, estes srs. e. mais outros ao gabmete do
'de qllem tomou os planos e ideias, Netuno sr. Artur Costa, ir�ão do sr. dr. Afonso
'das aguas demacraticas, ele., etc.' Costa, onde foram, informar-se .do que

Q d h f d t d· I haveria sobre a nomeacão dos diferentes
uan o o c e e pro uz aes IS ates . ..".

ainda ha quem se admire que os maga/as governa�ores C!VIS. _

lá da tropa só saibam caluniar e ofender. Esta e que e a pura e�pre�sao da ver·

'Pois nioguem deve admirar.se, porque ao da.de, e vem a.Jume tao somet;'te para
menos dellta vez são coerentes com a sua c:vuar que 3: '!1ahcta. d,�s ad!ersanos co�-propria incoerencia. tlnue c?m ndlcul�s mSlOuaçoes, explora -

.

, do os mgenuos.
(lolDerelaates de Paro .

Continua abandonada a ridiculos des­
cuidos a nossa gare da estacão dos ca­

minhos de ferro! Faro é uma cidade que
ha muito tempo gosa de iluminação iletri­
ca, e portanto parece realmente incrivel
que ainda ali governe o a,trazado petro­
leo.

Verdades

Com' este titulo, veiu tráduzido e pu­
blicad" no senunario Juventud, de Ala"
monte, o artigo literario A minha terra.
que o Heraldo ha dias publicou, devido
á pC:la do sr. dr. João Pedro de SOlIsa,

1< oi seu tradutor o dj.;tinto literato sr.

Vitaliano Gomez, diretor literario da Ju­
vI/mud.
Agrademos 11 gentileza.
Beclstatlldo -

iO

Entre oútras vociferações, Santo Anto­
nio José de Almeida, nó seu patusquissi­
mo artigo intitulado Eu, e o presidente do
ministerio. mimoseou o sr. dr. Afonso
Costa, o estadista insigne que todo'o paiz
ama e respeita como a mais lidicna gloria.
da Republica, com as seguintes amabili·
dades:

•

São frequentes e muitissimo justas as

censuras que se teem feito aos que supe­
rintendem em certos serviços dos cami­
nhos de' ferro.

Alguns negociantes se queixam de que
as suas mercadorias. vindas de Lisboa ou
de qualquer outra parte, sofrem ás vezes
serios prejuizos na estação, em virtude
de nem todas se poderem arrumar
nos armazens do caes e portanto ser pre.
ciso que todos os dias quaesquer remes­
sas fiquem ao relento, ao solou á chúva.
O Caso -é edificante é deveras lastima­

vel. Se não ha armazens que possam abri.

ARLETE DE GREUZE.-Vinte e

oito Hnos, loira e palida, olbos ba­
nhadoa de luz; delicioso, fragi! e mo­

dernissimo artigo de Paris.

DANIEL PRÁLIN.-O belo Da­
niell - Trinta e dois 8DOS, Jorte,
sande de anglo saxonio, distinção de

raça e de espirito.
.

Arlette-E' O aniversario, a carts, aS
No salão pequenino, onde os stores se- recordações, tudo!. .. Tem razão. (em la­

mi-descidos deixam a custo penetrar a luz grimas) Infelizmente de nada serve estar
cinzenta de novembro, Madame de Greu- : triste! .. Partamos! Vamos já.
le. em _frente de um. grande espelho ant�.: Pralin-Como queira. (Comemplando
�o, verifica, pela ultima �ez, a �mpecabl' Arlette que se levantou para pôr o cha­
lidade da,s.ua toilete: ,vestIdo ta�lleur aux peu) E' muito lindo o seu vestido! Fica­
nuance heliotrop«; tramdo um discreto lu- lhe admiravelmente!
to aliviado.
Sobre uma banquinha, junto do espe­

lho, um lindo chapeo modelo-�'cafote
petit chagrin" para visitas ao cemiteno-«

espera ser colocado nas ondas cendradas
da graciosa cabeça.

..

J¡i pronta. Ialrando-lhe' apenas 'pôr o

chapeo, Arlette senta-se num divan..
I Ligeiramente friorenta, um pouco cons-

A Nação;' que' conforme pode e sabe ripada, num estado de alma um tanto

lá vae levando agua ao seu moinho, amargurado, tira dos papeis espalhados a

saia-se outro dia. com esta tirada melo- seu lado uma carta tarjada de negro, cuja
drornatica : leitura parece impressiona-Ia.

cO descalabro da democraeia foi mais Um creado, anunciando:-O sr. Pralin!
ràpido do qu� ju1gavamos. T�ve vi,1a efe· Correto, o busto moldado num paletot
mera, comflçaodo 'no almeidlsmo e seguin· sombrio, Daniel Pralin inclina-se deante
do a.gora' no; àfon8jsmo� Q,uebrad'as as duas de Madame ,de Greuze e poisa ligeiramen­
ancoras, onde iremos parar? Ao cataclismo te os labios na pequenina mão que ela lhe
que a imprevi.t1encia repubiicaDa nos prepa- estende.
rOil, numa ancia de viloria, que lbes vae PraJin-Está triste?
saindo cara, e que a nós tof!os, os que tra·

Arlette, o olhar hcmido- Infinitamen-balbamos. os qlle mourejamos na luta pela
vida, tambem não pone sair barata. te.

.

Eis ao que chegamos, ue para tres anos Pralin, compadllcido- As recordações
de Republica! ..• » . do passado?

.

Arlette - Sim, a recordação tornada
ainda mais pungente por este dia de fina­
dos! .. Dia tristissimo para aqueles que
perderam um ente querido .•. mas. esp�'
cialmen'te para mim, �isto que faz hOle
um ano que ... (apertando a mão dé Da­
niel) Quanto lhe agradeço ter vindo!
Pralio-Assim o tinha prometido.
Arlette-E' que não será muito agra­

davel para si a visita que vou impor-lhe,
obrigando-o a acompanhar-me ao cemIte­

rio, ao tumulo do meu pobre Edmundo ...
Pralin-Não vou lá por causa do s�u

defunto esposo, que lamento não ter co-

nhecido, mas por sí.
.

Arlette-Obrigada! Necessito tanto bo­
je de sentir junto de mim uma afeicão de­
dicad3! (outro tom) Trouxe a cor�a?
- Pralio-Dei,xei'l& l:)-S carruagem:. cr.osas
éhá e violeta�, ;.cqmo recomendou. .

Arlette-Quanto lhe agradeço o seu

cuidado! ' .

Pralin,....O p¡'azer é todo meu! _ •.

Arlette, fa'iendo-o sentar - Converse­
mos alguns minutos. Sinto-me tão pertur­
bado, só com o Den'!amento de ir ao ce­

miterio esta tarde!. '. Parece-me Que vou

sentir a mesma comoção do ano passado.
Pralin, o/halldo as cartas espalhadas

sobre a mesa -Leu, naturalmente, qual·
quer coisa que lhe avivasse as recorda­
ções.
Arlette-E' verdade. Esta carta que

escrevi em 3 de novembro a minha irmã.
Pralin-Se não sou indiscreto ,.

Arlette-De modo nenhum. Leia, leia,
tratá-se tambem de si.

Pralin, lendo-a ... E' realmente forço­
so que haja um Deus para nos impôr a

txistencia, porque não compreendo como

consegui hontem sobreviver a o pezar
que tanto me alanceou. Desde a morte do
meu adorado Edmundo, depoís de uma

horrorosa semana, passada no paroxismo
do sofrimento, era a primeira vez que o

doutor,-esperando sem du,id'a uma reação
salutar, me permitia levar algumas flores
:ao cemiterio.,
Neste dia eJe finados o campo d,,�

mortos estav& cheio de milhares de visi­
'tantes•. Comtcava a entardecer e ull1a
multidão de "uzinhas acendia-se nas ca­

reIas, ao redor dos monumentos, cintilan­
do entre as flores frescas. Corajosa a prin­
cipio, atravessei a multidão, mas chegan­
do.- peno do tumulo-do meu, pobre- marie,
do, toda a energia me abandonou. Tive
uma horrorosa crise de desespero!
As lagrimas corriam-me tão apressad'as

e ardentes, que eu tinha a sensação de
uma ferida por onde o sangue e a vida se

me escapavam!...
.

Depois, subitamente, sufocada por sus­

piros, caí sobre a pedra onde me pare­
cia que o meu coração, para sempre in-
consolavel, deVIa esmagar-se.

'

Quanto tempo fiquei assim?
Não sei ao certo. Quando abri os olhos

era noite, esta v,a transida de frio e perto
de mim, ajudando·me a erguer, encontra­
va-se um cavalheiro, que parecia muito
comovido e que respeitosamente se ofe­
receu para acompanhar-me até á carrua­

gem ou até á minha casa. Estava tão
profundamente perturbada, tinha tanto

receio que as forças de novo m!! ,faltas­
sem antes. de entrar em casa, que acei-,
tei um auxilio oferecido nas formulas do
mais discreto interesse e da mais irrepre­
ensivel ,correçãol»
Arlette, interrompendo-o- Sem esse

Consoante fôra anunciado, reuniu no

dia 27 a A�semblêa Geral do Centro Re­
pubhcano Democrático de Faro.

.

Presidiu o sr .. dr. José Vicente Madei­
ra, secretariado pelos srs, Ernesto Mata
Branco e Cristovam. de Sousa Junior.
A absoluta falta de espaço obriga-nos

a adiar para o proximo numero a descri-.
ção porrnenorisada dessa m,emoravel. ses-
são. ,P"

£ ayosloha

OONTOS £ NOVELAS

la INCCNSOLAVEL

cavalheiro, que era o sr., estaria talvez
mortal. •. Salvou-me duplamente, pri­
meiro nesse dia triste, depois vindo visi­

tar-me nos dias seguintes. minorando com

uma tão aíetuosa dedicação a minha dôr

e ajudando-me a resignar! ... (limpando
os olhos) Foi assim, POIl,CO a pouco, que
me habituei de novo á vida!

Pralin-Quer provar-me o seu n:ç9'
nhecimento?

eón'sta-nos que o sr. dr. Adelino For­
f�d(),:novo governador CivIl deste distrito,
'pârte. dt: Lisboa no dia 5, tomaJ?do posse
do seu, cargo no dia 6 de fevereIro.

O tleu a aeu dooo

[.roAO l?EDRO DE SOUSA

I
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(De Michel Prouins)

Artelle, sorrindo-Por certo.

Pralin-Então não esteja triste.

Arlette, sem ter posto ainda' o cha­

peu-Fala serio? Gosto tanto de yestidos
de cõr ..• oh! de côr severat , ; . Mes, en­
fim. como ha só um ano e oito dias ..•
Escolhi esta côr, Heliotropic sombrío ti­
rando para violeta de bispo •.. uma côr
'de egreJa!.:. 'E' alnda-imrito' luto]' _

Pralin-Além de qu.e o luto nem sem­

pre condiz com' a côr do fato. Olhe a ex­

celente Madame Vésubie, viuva do mari­
do mais enganado da França e da Navra­
ra e que ha tres anos não larga o luto

carregado •..
Arlette-E' porque lhe fica muito bem.
Pralin-Então é para melhor minotau­

risar a, memoria do rnlJrido! Uma infiJe­
¡idade funerarra!

Arlette, sorridente-Muito gosta o se­

nhor de gracejar! Aposto que falou de Ma­
dame de Vésubie porque está sempre a

lembrar-se da sua amiga Mercedes, a pe­

quenina e eXtraordinaria Mercedes, que o

sr. amou, que ainda ama talvez ••.

. Pralin-Eu?

-Arlette, ironica-·Sempre foi uma mu­
lher que tentou envenenar-o;e por sua cau­

sa!
.

Pralin-Mas nunca se chegou a provar,
nunca se soube ao certo, se tinha toma­

do laudano ou érmético.

Arlette, a rir-Tem muita gra,ça!
Pralin-Sim. .. ria. E' mais logico Q­

riso que o ciume, quando sabe que sou

inteiramente seu.

Arlette" com ternura-Serio?
Pralin-Nem sequer m'o devia pergun­

tar depois de tudo o que recordou ha ins­
tantes. Vejo que gosta de certificar-se d ia
a dia da sua conquista.
Arlette-E' que, ·'!>entindo-me feliz, du­

vido por vaes da realidade. E' tão belo
e ,tão bom o sentimen.to que'me dedica ...
um terno sentimento de amizade ..•
Pralin-De amôr •..

Arlette-Sim, mas um amôr que ficou

sempre tão respeitoso como ã amisade •.•

Ha tanto enCanto neste sonho, que te­

nho medo de uma desilusão. E agora,
menos do que nunca eu poderia passar
�em a sua terna amisade.

Pralin, aproximando-se dela com voz

quente-Nunca ha de faltar-lhe, creia.
Arlette (Olha-o. Impressionada, mau

grado seu e um pouco e"languescida,' vae
ellc()star-se á cham,w!) Depots de nm si­
lellcio:-Quantas horas são?

Pralin-Quatro.
Arlene-Se tomassemos o chá juntos,

ante:r. de ir ao cemiterio, aqueceriamos! ...
Como este ruim vento que oiço assobiar
me faz mal aos nervosI. •. Está muito
frio na rua, não é verdade?
Pralin-Muito!
Bem 'depressa o chá, a ferver fumega

deante deles no samodovar de prata, cer­
cado sobre a bandeja de minusculos pra­
tos de Sévres, repleto� de doces finos�
transparentes e fantastic05.

Servidas as chavenas, ambos ficam si­
lenciosos contemplando o vapor ligeiro
que sóbe na penumbl'a.

.

Pralin, depois de longo tempo-Em que
pensa?
Arlette, devaneadora-Oh. •• Ern tan­

ta coisa!. ,

Pralin-E' deliciosissima esta intimida.
de, aqui, perto do fogo, neste findar de
um dia tão triste! _ .•

- --- �- ".-

Arlette-Sim! Paira uma volupia lutuo- .

sa aqui, perto do fogo, neste conforto
de bem estar ... Eu pensava nos grandes
ciprestes' negros do cemiterio, que devem
agora curv,r-se com ventania... .

Pralin., (sentando-se junto dela no ca­

napé)-Como estj hoje impressionavel! ...
A menor sensação" uma insignificancia a

perturba!
Arlette-Estou tão nervosa!
Pralin aproximando-se-lhe - Vibrante

como uma corda de harpa.
Arlette-Prestes a quebrar-se!
Pralin-(Falando·lhe junto da pequeni­

na orelha rosada) PorqlJe não lhe faremos·
cantar a harmonia que reclama?
Arlette, (surpreendida)-:-A harmo�ia;Pralin (cingindo-lhe a ctntura)--_S'm.. A

harll10nia db amor ... O canto vllortOSO

da' niltureza! ••'.' .

ArJe�te (resistindo-lhe um pouco)-Meu
amigo!. . •

'

: Pralin (estr!:itando-a mais)-O abandp�
no de todo o ser na palavra que aflóra I



, I

.

.'.. '.'�

nos labios ••. a transformar-se em beijos. essas concessões foram dadas, ainda não ti-
Arletre=-Daniell Daniel! nhamos como recurso os terrenos em questão.
Pralin-Não me tem amôr? Depois d'estes é que já não temos ou-

tros!
'

Arlette-Amo-o, sim, mas faz mal em . 2.0 Pretender estabelecer depositos é vi­
perguntar-mo especialmente hoje , , . sa- veiros de de reprodução é capcioso l .. , .obendo que estou sem forças!... que eles preteudem é monopotisar ardilosa-
Pralin (convicto)-E' o proprio Deus mente os terrenos de produção, sobre pro.

que consente á juventude os goso� do messas tentadoras, para dornmarem •.•
amôr apoz o negrume do pezar! � ele Os terrenos em questão, pela sua natu­
que permite, segundo diz Musser, que o reza geologica, teem condições para produ.
esquecimento <venna ao coração como o ção e reprodução, sem necessrdade de pre-
sono aos olhos ... Um beijo para afastar tendidos benelicios. E é por lerem essas
todas as tristezas , , . condições naturaes que ssses especuladores

Quer? • (muito perto da boca de Ar-I pretendem a concessão, para dominarem o

Iene) Queres? comercie � limitarem com ele as despezas,
Arlette (já vencida)-Não! Não! p�ço. o ,nu,mero de-braços empreg�dos, na, indus-

lhe .• Nãof
'

tria da apanha, arrastando a ensena uma

'Pralin�(Impondo-lhe os labios). Sim, class� d,e. p,r,�letàrios; , .

que importa o aniversario, de hoje, a hipo- ',3',A inictativa d essa empresa presld�u
cnsla dos deveres, as convenções .•. visto a, mveja, porque sendo eno�lUe a exportação
que, sem termos procurado,' chegou a d este manseo pa�a MadrId � ?�llros mer­

hora dos nossos dois espiritas (muito baixo) c�dos de H.espalJh�, ficando muttas vezes o

não serem mais do que um só. merca�o local quasi qu� completamente des-

1
.

d / I prevenido, sem que ate -agora este fato deAr ette, depois e um amp exo auca .. : bastante importancia tenba mereeíto re-demorado, desprendeudose fom um sorri-
paros das autoridad�s respetivas porqueso-M�nstrol Que monstro.. ,algº!D�s.""qll� d�viª!D, íntervír fazem ,p�rtePra�l!.l-à'..onstro por traduzir ? �ue do grupo (dos pretendidos ooncesslonarios)ambos pensávamos ha tanto tempo. Sabe esse grupo que CHm a avidez insaciavel de

o que l.he proponho ••• o que te proponn. ''? polvos, quer açambarcar todos os terre­Irmos [autar num, restaurant do boulevard; uos de produção, para chamar a si a ex­
Dum gabinete discreto onde se possa ta-

portação l , ••

garelarf
_ .

Taes são as boas intenções que os ani-
, Arlette-Naol Sou eu que te convido, ma!...

'

Vistri que não acha-te muito mau o meu Excelencia f
•

C�á, [ameremos �qui, ne�ta atmosfera te- A voz austera da justiça reclama que tal
pida em que me s,mto mals,tul .•. Tenho concessão não sej� Ceita e que se termina

• tanto medo -do trio Já de fora! •..Coover- de vez com a rellovaçio d'esses arrenda­
saremos aqui, mais á vontade, e á sobre- mentes que desde lungutempo veem cons­
rn�sa, dep?is de um dedo. de champagne tituindo um monopolio.hel-de pedir-te que me repitas o que dIsse Tende em consideração, eKcelencia, a
Mu�set. . • desgraçada situação a que nos arrastará
Pralin (..aboreando ainda um beijo)- um lraço da vossa pena, que nos seja ad-

E's divina! Mas .•• e a carruagem? verso.

A '(
. ,,) E' d d ? E Lei?f, .. Os da ciencia do direito sãoArlette, pensativa - ver a, e. ,a

quasi que um artificio! •.• Ainda hGje acoroa! Espera! (Faz 'soar um t�mbre; a
melhor,., a mais sã •.• é a lei da c(}n­um cre.ado que se at>resenta)Jose! Sinto, ciencia!. .•

me mUlto ,doente. Bastante nerv-osa. Desc,e; Confiamos que justiça nos seja Ceita.encontraras na carruagem do sr. Dantel
Pralin' uma corôa de flores .•• uma corôa
fUllebre •.• Vae ao cemiterio depo-la sobre
o tumulo do meu chorado esposo ..•

Lyster Franco.

�arla aberla a S. Ei: o Sr. Minis­
tro da Mar'inha

,Excelencia := E�ta. qll!l.sJão Je..o:caàquirb,

dô-(.,ros de celebridade pela capital impor·
'ancla que ela tem no nosso meio social.

Dretende um grupo de comereiaoles e

industriaes de Faro, ferrag-eiros, farinheiros,
mercieiros e' armadores de cercos, obtet a

concessão por arrendamento, de uns terre­
DOS na ria de Faro� denominados Paul,
Barra do Bispo, Cabeça do MexilkãlJ, Mine­
ral, Rpstinga do Canal de Olhão, Esteiro d()
Vintp.m. etc. (que por outros não pel'cam)
que são os unicos ainda livres produtores
d'aqllele marisco, onde uma classe, não

pequena de proletarios, vae colher quotidia­
namente, como unico recurso, os meios de
subsistencia a que tem d,ireito.

Outros terrenos, tambem produtores, fo·
ram em tempos distantes, ingenuamente
eedidos, a titulo de "para viveiros ou dep'J­
sitos ,de ameijoas» com (j fim de harmoni·
sar com a reprodução, os interesscs geraes
do publico.

Este argumento foi mentido, porque se

tem feito unicamente uma especulação acin­
tosa e injustificave!, lÍo comercio d'este ar-

;'ligo, agravando-se sem dó nern piedade a

siluação das classes pobres, porque sendo
d'alltes para eslas, um alimento, barato,
pela vulgaridade, (porque toda a gente o

coibia) hoje é o ultimo recurso.

E para v. eKe
a poder avaliar d'esla si tua-

'�ão, dlr-Ihe-emos: d'antes eram vendidas a

30 e 40 réis o cento as ameijoas que de­
pois das coceessões passaram a cuslar 80
réi� f

Ainda um oulro Cato concorreu, para o

agravamento d'esta situação,:'_não em pre­
ços,-mas em qua1idade, e foi: a conces­

são, para agricultar, dos' tereMs-sal{Jàdos,;
denominados Ludo, tambem n.'esta ria. de
cllja concessão só resultou o prejuizo para
esta industria e nenhom beneficio para
a agricultura.

'

E ainda' assim, pela concorrencia que
provém do comercio da colfieita-livre com
ú .dos concessionarios dos deposieos e viveiros
,qoe conserva aquele preço.

.

Argumentà_m os pretendentes, mas esse
argutlleoto oao colhe: .

'V* Que requerem a Concessão por ar­
rendamellto, porque outros já ha assim es-

tabelecidos; •

2.' Que pretendem eSlabelecer depositas
e viveiros para reprodução;,

3.0 Que d'esta empresa resultará benefi­
cio para o pUblieo.
E a ist I nós· respondemos;
1.° E' certo que existem concessões n'es-

,

te sentirlo, mas isso nada justifica, porque
já sobre elas protestamos e continuamos a

protestar, conquanto elas sejam em terrenos
mais comodos para a condução é certo mas

menos filvoraveis á reprodução e, quantlo
\

Re�::�� h�j� :1:i�:���I���s �¡n1.1
paticos estrangeiros, Madame e M. Milen
R airchevitch, correspondente do diario
servia Vetchernie Novosti, de Belgrado,
que ha perto de ano e meio se compro­
meteram com o diretor d'este jornal a

dar a volta ao mundo em motociclete.
Foi-lhes concedido o espaço de tres anos

para realisar ern a sua viagem, cobrindo
todas as suas despezas exclusivamente
com o produto da venda de bilhetes­
postaes, que trazem consigo o� que man­

dam imprimir no decurso da viagem.
Já percorreram toda a Europa, a Tur­

quia asiatica, o Egiro, a Tunisia, a Arge­
lia e Marrocos.
De Faro, d'ondern partem hoje mesmo,

dirigem-se a Lisboa, e ¡de Lisboa voltam
a Marrocos, para em seguida fazerem a

travessia para a America.
Milen Raitchevitch sofreu no Egito um

lamentavel desastre proveniente de uma

queda da morociclete, do que lhe re�ul­
tou á fratura da perna esquerda. De�ldo
a este contratempo, teem que seguir o

resto do percurso em auto-novel, com- nuam a abocanhar a Republica; nao. tenham
boio, ou quaesquer outros meios de trans- juizo e queixem-se ,. moita cautela, pois.
porte.

'

que a paciencia esgota -se.Estimamos aos jovens s�ortmans uma
Olhã.o­feliz viagem.

WI line'lII = "Ha dias, o imortal O. Cristino, o tal que
aspira a santo, visto que uão pode chegar a

juste, passando em frente da casa de detén­
ção onde em promiscuidade homens, muthe­
res e creanças expiavam o nefando crime de
.ierem apauhado alnnmas Jlme.ijoas na .ria.
olhou-os e teve o seguinte dito de espirito:
�Cá estão na gaiola os democratícosl
E' clare que toda a gente que teve-a Ce�i­

cidade de escutar este dito espIrituoso flU

'a bom rir, tauto mais que seodo os ditos
de espirito om carateriSlico das pessoas de
aprimorada educação. e não no'S co.nstandn
que D. Cristino a adquirisse nos tempos em

que andava no fisco, estes :;Ião por isso de­
veras apreciaveis elD Ião divertida creatura.

POR ESSE ALG4RVE
'Ahoaneil ...

No comboio das f9 horas do dia 25 do

eorreste, partiu- para' Lisboa, aflm de seguir'
viagem para Buenos Aires, ? -sr. Crist?vam
Guerreiro. Marum. nosso estimável amigo e

assinante e prestimoso defensor do ideal

republicano demncratieo. .'
Na estação do caminho de f�rro de Lou­

lé viu-se e prova-se com toda a. evi�elleia
quanto era estimado eSle nosso Ino.lvldavel,
cOllterraneo; pois que, á hnr� em que' a

campainba dava o slOal de par�lda, e o. cüm­

boio. 'fazia ferIr os nossos OUVl,1ns com um

silvo. estridulame, mais' de cem pesso¡ts,
apillhàdissimas lia estação, lhe dirigiram
um adeus, envolto. Duma sauçlade funda, e

tlldos os seus rustus se acha vam cobertns
AOS ex.mos srs.deputados d� de v.erdadeira tristeza, com üs oihos mare

Nação! iados de lagrimas, ,daquelas qlle saem do
fuudn da alma e d;íquelas que cOllflagram«Excell'nciaç! - O grupo que pretende a
vertiginosamenLe as fibras do .coraç.ão! ,concessão d()s terrenos da ameijoa da ria C d t.lde Faro, tendo encontrado resistent:ia ás Não sei quem so re e maIOr or: se, os'
que partem se os que ficam.suas pr�tençõ 's, pelo protesto da classe

O que é fàto é que a dôr lJara ambos édos mariscadores, do pUblico. em geral, e
truciaute e fatal.em especial de s. ex.a o ch6Ce Ho departa- 03 soluçns angustiosos redobravam-se e amento maririmo do Sul, partiu em demarche
despedida era desoladora, porq,ue o. coin-para Lisboa, com o tim de auxiliado talvez .

IPor v. ex ,as,' obter despacbo Cavoravel ás b'!)io partia, evolando.se¡ em e.splra ,para a
- atamosCel'a. o fumo. negro d,a locomotIVa.suas preteusoes.

as
.,.

,
' • ,E', sem duvida, () ,ql1adro mais dolente ,;e

Lembrae-vos!. ex. , que se pr�atrocmar- ,de, ID¡¡ior COllfr.3ugim(lot9,..;l. desp_edida d,urodes- tal...pr.et.a.llsaO,-C()l�endo ro� 'preteudentes amigo a quem' todos os seus cOlllpatric,ióso ,res�ltado que des�Ja�� aLlrarelS pa�a a
cODsagram uma amizade in�balavel, pur�,�Iserta de�enas �de C�lDlhas e agravarflls ,a o.nde a sua bondade eKc�ssiv2 tem uma SI­

j� bem trl,ste sJluaçao_ das classes pobres gniticação altruista que, s()bresa� á vista ded esta localidade e Olbao.. todos que o conhecem. porque ele lem dado
, To�o O vo�so esf'Jrço devera_ser Ae� seo-

em todo o Lempo provas, CundamentadasMo _"ontra�IO, Ipara qu� se nao d� a con-
cnm exaltado criterio, de que não tem ini-cessao pedIda e termInem as eXIstentes, '

, d I" d I mlgos. 'mal can o-se. um Imlle e prazo r�.oave Entre militas pes&oa� cujlls nnmes não ê(q�a.tro ou CIIJCO mezes) para, a �pauha de
possivel lembrar, vimos oscidad�os:marIsco que estlv�r elI! deposlt�, , Manuel Crislovam de Sonsa VInhas, An-E c?m uma açao d estas, ��s lereIS a
tOOlO Joaql1lm Marum Junior, Frallcisco An­bem dlzer·vos .cel)�enas de f3�lllas que lu-
tonio Marum, Frnciscl) Cristovam de Sllusa

tam, com a nll�erta e o p.Il?ltco em:geral. Junior, Franci,co Xavier Leal Junior, VAn-D est,e. procedlment� a�VJra melhort,a para tura Antonio Marum, Jf)sé Xa ,ier Leal, eris-o mUDlclplO sem prejudIcar a �e?;el�a .do tovam Xavier Leal� Francisco Pedro Correia,Estado, que dos arrendamentos e IDSlglllfl- Jo-qUlm Pontes Faisca, Filipe Antonio ��'cante.
,

"

"

rum, José Antonio Marum, Mallu�1 Ant�n)()Confiamos na JustIça do vosso proceder. P'res Junior, José Vicenle de BrIto JUDlor,
Um grupo de mariscadores.» Filipe Viegas Junior, José Gnerreiro da A:n­

j;?ela, Francisco Ricardo Barbara, JoaqUIm
Ricardo Barbor:!, Malluel Crist()vam de Sou­
sa, Manuel Cristo.vam de Sousa Correia e

Cristovam de Sousa Pires.
Na ocasião em que o comboio partia deli­

beraram ir até á estação. de Boliqueime acorn,

pilllhar o nosso saudoso aq¡igo, que. tanto
"agradeceu, penhorada e r.econhecidamente
a tão amavel atenção que Jiveram para com

ele., ',� ,

"Assim, com um abraço cordIal, todos se

despediram finalmente àum bf)� tilh? de
Almancil, transparecendo Da tislonomla de
todos os circunstantes, a maIs fremenle co·

moção, ficando arreigado nos seus corações
em quanto á sua seotida ausencia, uma

saudade viva, ardente e indelevel.

Um grupo de mariscadores.'

. Aos trabalhadores de Lisboa
«Camaradas l-,Pela leitura do que .aote­

riormente ficou dito, tereis avaliado da jllS:
liça qrie n@s assiste a' bem do.s nossos iu·
tet'esses e dos interesses geraes dos prole­
larios f
Encarecidamente pedimos que ahi, jmlto

dos poderes constiluidos, reclameis justiça
ao nosso protesto, que é um brado de alma
aflita r. . .

,

Saude e emancipação.
Um grupo de mariscadores.'

Noticias Militares

-�JI SILVA NOBRE�
MEDICO-CIRURGIÃO

Ex·inlllnt ios haspilllS di Usb.

Garganta, nari{ e ouvidos - Doença.
das senhoras - Tratamento da sifi/is e

das se{óes rebeldes pelo 606 de Erlich·
C1inica Geral - Operações

OONS'C'Z,'l:'AS A'S 11 HORAS

,.m�.mMI

SAPATARIA DA MODA
José Vicente dos Santos

.

'-.�.
':

sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,
e demais artigos respej.tantes á sua arte

Mod�los chies de inexcedível bom gosto. Suprema elegancia e barateza
Esmerada confeção e bom acabamento

ilia de Saate Alillio, �8, 48, A.
FARO

_I

, N�. juizo. de,¡.,Direito "da comarca de
Faro, cartório do 3 o oficio e na execu-:

ção processada nos termos do decreto
de 29 de maio de 1907, em que é exe./
quente Manoel Dias Sancho, casado, co­
merciante, residente" nesta 'cidade e exe­

cutado José Anto.nio Martins, solteiro,
maior, empregado no co.mercio, auzente
em parte incerta, correm editos de 45
dias a contar da publicação. do ultimo.
anuncio, citando. o dito José Antonio;
Martins para no prazo de 5 d{ás po.ste­
rior ao dos editos' pagar ao exequente a

Pediu o seu provimento definitivo a quantia de 87, t05 reis, mont�nte duma
orofessora da escola mixta de QIJarleira, letra em que figura como aSSistente, ou
D. Francisca dos Anjos Cabrita de AI-,. no mesmo. prazo nomear á penhora bens
mei da. suficientes para completa so.lução da di-
- Foi autori ..ado o novo contrato de

d Iarrendamento da casa e habitação da pro-
viila exequenda, so.b pena de ser evo-

fessora de Quarteira, e de S. Sebastião vido. ao exe'quente o dlr�ito. de nomeação,
de Loulé. '

e seguir a execução seus termos.
- Trata-se de ot-ter casa para a ins- F 2� d

.

f9 3talação da escl)l'l mixta de Almancil, e aro, iJ e Janeiro de f.,
do sexo feminino de Alte. , O escrivão
- Averigua ..se çia conveniencia, para o '

ensino, de converter ern mixta a escola JOSM JÓIJquim Peres..
'

do-sexo'masculino de "Am'éix:iat: ",,� .� ..

", 'Vêrl'fiq��i.
""".r -�.,.., '-""-�-.. """"'" ..:.�'"":;'

- Tomou ;J0sse da escola do sexo,
ma$culino da Fuzeta (segundo logar) o

professor Bernardino do NascimeAto Ba-
tista Lopes.

'

Grandioso

--_o000o§§oq><>,o--

Noticias de instrução
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NOTIC'ARIO
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DE

vila de Portimão deva muit,,! hene6cios. Sepultou-se no

seu jazigo em Pernmãe.

-Faleei!ll ern Portimiig o Ir, Antonio Xnier Teixeira,
antigo ebefe da delegação aduaneira daqueln vila.

Editos de 45 dias
(f ..

a publicação)

Os srs. drs. João Batista Caleça e Justi-
00 de Bivar Weinhollz r,ram respetivamen­
t e classificados DO concurso para nOlarios
com 2 M B e 3 B e I M B e ,4 It
= Estão a concursu 30 vaqas de prati­

cao�es na" estações dos cqminbos de Cerro.
do sul e sueste; os respeti vos documentos
lIe vern ser apresentados até ao dia f2 de
Cevereiro.
= Vimo.s em Faro o sr. Joaquim Jo �é

Ramires, nosso dedicado correligionario de
Olhão.
-FoI a Lisboa o nosso amigo sr. Evaris­

to Penteado
= Esteve em Faro o sr i Eduardo Con·

ceição Lopes.
= Regressou de Lisboa, com sua filha,

,a esposa do sr. _Jalio .BQurgard .. ¡,.
,I"

= Veiu a Faro a esposa do sr. dr. José
Antunio Vasco Mascarenhas.

-' Deram-nos o prazer da sua estimada
yiSlta os nossos prestimosos correligionarios
rlr. João de Sousa Carvalho e Desiderio
Rosa, de Castro Marim.
= ESlá em Far,o o nosso amigo e corre-' reios, potes em folha para azeite e

ligionario sr. Joaquim' Mascarenbas Pache- outros artigos.' .

co. ,

, _

d G'
.

CI b ,I Quem pretender dirija-'se a Eran;..
,
== A dlreçao o InaSIO u reso. veu. , M' TAVIRA'receber mascaras, ·amanhã quinta-feira. E'· CISCO Jose arques. - .

•.

mais um 'dia la acrescer aos oulros já indica­
dos pela mesma direção.

d'd Mo�chique -: ,;: .Foi colocado na situaçãó de a 1 o, pot . __' .

lhe lIer concedida licença ilimitada, o te- Os republicanos' demócratitlOs deste con-

nente medico sr. dr. Clcdido Emilio de celho esperavam que fosse nomeado gover­
Sousa. nador civil deste distrito o nosso valioso
-Em infantaria 4 foi colocado o alfe- correligionario sr. dr. João Pedro de Sousa,

res do regimento de infantaria n.o 12, sr. mas ao que nos 'consta, toma a ehetia do CARTEIRA
João FrancIsco Pascoa. distrito um ilustre caudilho da Repubiica, Farem anos:
-Para din:tor da carreira de tiro de que saberá deCender os verdadeiros dos fal-

Amanbã, 30-D. Maria do Carmo Santos, D, Luiza de
Faro foi nomeado o capitão de 'infatuada sos republicanos, por este moti,o gostosa- Oliveira VIegas, D, Joana Augusta H�g&lbães, D, Eugenia
4, sr. Antonio Justino Ramos. �ente apresentamos ao ilustre correli�il)na- da Silva Branco, Estevão Pauto Afonso, José AntonIo Sll- __ -

_

-O c,oronel de infantarra sr. Francis- rIO sr. dr. AdellD.o Furtado., a.s bO,as vlOdas. Ya, Manuel Augusto XoviBr e'Pedro Evaristo Pereira:
NUNCIOP I I d d t t � Sexta, 31-0. Maria Clara da SilfO Pontes. PereIra, D. Aco Gabriel Augusto da Silva Mimo!>o,,' - e a aulorlt a. e a mIDIS r� IVa ?ram Maria dO C.stelo Liz Teixeira, D, b_hel FreIre :Tna�es, .

ado á reserva por ter sido J' ulgado mllndados afixar edllaes reprlmlodo o jogo; D, Mari. Au�us�� Glledes Ferreira, D, Manuela d,a Slln Arrenda -se d d
pass, I' t' d d 'I

. ,

t d
�

d D F A urna proprie a ein a az do servico ativo p�la junta de ouvamos a a ItU e o I ustre mIDIS ro o GO!nMS� dr. a"lIrique C.vaco, Eduar o las errelra.. n-
.'. .

.

c P
-a continua como chefe do distri- InterIOr por uma tão acertada medida. tenio Joaquim Alves e o menloo Augusto BernardIno da com regadIO e sequeIro denoml-mspeç o,

F d' Q5
-

M' Silva
d'

..

d Jtro de recrutamento n.O 4·
- ez ano� 00 13 ... , ,a memna afia S.bado t-D. lIaria Francisca Belem, D, Maria Vitoria I na a a Corte, no SItiO os uncaes,Paula �. Candl�o, estreme�ld,a fil�a do n�s-, Aboim Fe:reira, D Sebastiana Carolina de Sousa Val, D, freguezia de S. Braz de Alportel.so dedIcado amigo e correltglOnano PereIra Augusta da Siha Braz, dr. José RIbeIro Castllnllo, llinuel

p t 't ,José M d P'Candido' da Slheira Ramos, Antonio do CarlO' Ferreira e João ara ra ar, com en es 1I�-
- Está entre nós o sr. dr. Anlonio Duar- Carlos Leitio, to, de Santa Barbara de Nexe, S1-

te Lima Eiras, administrador do concelho de Doentes: tio' dos Gorjões.Silves. Está f,lizmente restabelecido ° sr. dr, Diogo lIarreiros
- Apóz doloroso sofrimento faleeeu o sr. Neto,- diltinto ad,ogado nos auditorios da comarca d e

José Marques das Dores, rico proprietario Loulé,

neste concelho.. Necrologia:
Pezames á familia. Faleceu em Lishoa a sr.' ,iseonde,ssa de .Bi,ar, ,illTa do I,- Cerlos meninos realistas dàqoi, conti- falecido ,iaconde do mesllo &ilulo, a quem a pitoresca

o Juiz de Direito
Dias Ferreira.

ALVIÇARAS
Dão-se a quem'entregar em Fa..

ro a João Duarte Ferreira (João do
Abrahão) uma manta, preta dum
lado e encarnada do outro, com um

leão, perdida pelo sr. Antonio Mar- '

tins Caiado, na quarta feira, desde
as Pontes at� S. João da Venda.

Ao comercio
Vende-se um e,stabelecimento

completo de fanqueiro da praça de
Tavira. -

Dirigir ao advogaçfo João Calle-
ça-'TAVIRA.

.

ANUNOIO
Vende-se egua, cha rrett�, ar-

AUTO,MOVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Arman­

do Ignacio Pires. •

Rua Primeiro de Dezembro· 52-
Faro.

Vinhas, vinhos e prados
A. VENANCIO PACHECO

Br. 600 reis.
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